
un da ciranda Coibi" busca o 
MÁRÇIO MORAIS  

BRASIL IA -LQpritodadópelp 
presidente Fernando Colar para 
quettiestataikiteatie¥0m: a 
"ciriinda do calOW!.:tertnina na 
:quinta feira. Q.S . MiniStrliS da Infra-

Estrutura, Eduardo TeiXeird&tia 
AC ro adaticabrigadeirit:SácritteS::::::: 
Monteiro, eos presidentes das 
Matais coritmaior:olume de 

Eletrébrás, 
Telebrás i:RedèPerroiffiria. 
Federal, sidertlrgiettS e Embraer — 
terão de apresentar, etrt reunião que:: 
será realizada pela manhã no 
Palacio do Planalto, itnt estudo que 
disolução global para o problema 
Çallorpretenikeontj4 
restabeleceraCredibilidadee a 
moralidade na administração 
pobli.4:4iiqnki ., a ntirdStra da 
Economia, ::,Zélitt Cardoso :  de : 	 
define com Riu arilo:T004 as 
bases qué - Oestatais deverão 
obstinar park -atice:rio das contas:: 
A ciranda do calote é a 
denominação dada ao processo de 
instituciOntililaçãidas 

:esta taknoqual cada uma 
empresas se negda pagar a outra 
sokoorgamentade que não recebe :  
4e4rridte4eirdQ secretário-
eXeCtOé do Minfra,':SitriaFreitaS':: 
deMedeirOS, : disse que o presidente 
adriiitird -attalquer:negóCiaPára 
liquidação 0441.as ,:VeS4eqitc 
não:caia ha Tesouro". Medeiros 
'Ornou que é difícil quantificar o 
volume das dividas 
setor elétrica hitint rarnbode•;(1$$ ,  
2:bilhões (cercadé - Cr$:496 bilhÕes 
aOCOMbio. coMercialr,admite7. 
Tais &Vidas devem-se, 
basicamenté;4004mala,4£anias 
não pagas pehts ,.cortcesstortartas, :  
estaduais aSentpresaS supridoráS 
(Furnas, Companhia Hidrelétrica 
dó Sdafraneisco-Chesf, 
fletroitorteeEletroSal: O governo 
federal aMeaça caril interrençdo 
federa las CaneesSiorutrias 
inadimplentes, caso 
da Companhia 

Energética de São Paulo (Cesp) e 
Companhia de Eletricidade do 
Paraná (Cope!): A ciranda do 
calote atinge especialmente o 
Mirra, que controla 123 estatais --- 
o número sobe para 238 se contadas 
também as coligadas e autarquias, 
como o DNER. Esse órgão deve 
mais de US$ 100 milhões.(cercade 
Cr$ 24,8 bilhões) à Petrobrãs. Essa 
estatal é, al as, uma das maiores 
vitimas do calote generalizado. A 
Petrobrás, que figura entre os 60 
maiores empresas do mundo, tem 
créditos de US$ 1 bilhão (cerca de 
Cr$ 248 bilhões) com as suas 
coirmãs, dos quais US$ 600 milhões 
(cerca de Cr$ 148,8 bilhões) do 
grupo Eletrobras. A Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN) e a 
Rede Ferrovia ria Federal têm 
também grandes débitos com a 
Petrobrás. O próPrie governo 
federal, por meia do Departamento 
Nacional de Combustíveis (DNC), 
possui a conta Frete de Unificação 
de Preços, destinada a cobrir as 
despesas com transferência de 
combustíveis para tornar a preço 
único em todo o Pais, que deve 
outros US$ 1 bilhão à Petrobrits. 
Masaestatal taMbém tem culpa no 
caPt4r6f sua divida com o Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
(FND) é de US$ 600 milhões, Ela 
deve outros US$ 30 milhões à 
Previdência Social. :Outros casos 
graves de 	calote pública estão nas 
siderúrgicas. A CSN deve US$ 2,1 
bilhões (cerca de .Cr$ 520,8 bilhões) 
aos credores internos e externos, 
dos quais US$ 19,7 milhões (cerca 
de Cr$ 4,9 bilhõeS) ao Estado dci  
Rio de Janeiro. A Cosi"! tem uma ,  

divida de US$ 1,9 bilhão (cerca de 
Cr$ 471,2 bilhões). sendo US$100 
milhões (Cr$ 24,8 bilhões) ao 
Estada de São Paulo, que por sua 
vez deve bilhões ao governa 
federal. A Rede Ferroviária 
Federal tem unia divida 
superior a US$ 600 
milhões, sendo que 77% 
estatais federais. 


